
DONA Weslian, entre o presidente do BRB e o governador Roriz, inaugura o ônibus-consultório, no Núcleo Rural de Rodeador 
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ais um projeto 
social é lançado 
pelo governo. Des-

sa vez, a idéia partiu da pri-
meira-dama, Weslian Roriz. 
Por meio do Instituto de Inte-
gração Social e de Promoção 
da Cidadania (Integra), do 
qual é presidente, dona Wes-
lian colocou à disposição dos 
800 moradores do 
Núcelo Rural de 
Rodeador, em Braz-
lândia, um consul-
tório-volante, insta-
lado em um ônibus. 
No consultório, são 
oferecidos atendi-
mentos odontológi-
co, ginecológico e 
oftalmológico. Com  
a assistência médica perto de 
casa, os moradores ganham 
mais saúde, dignidade e 
cidadania. 

O ônibus foi doado pelo 
Seguro BRB, a um custo de 
R$ 167,7 mil, e faz parte do 
programa Saúde Integrada e 
Cidadania no Campo. O 

-consultório terá dois médi-. 
cos, um dentista e dois auxi- 
liares de enfermagem, que 

farão 30 atendimentos diá-
rios, de segunda a sexta. A 
partir de março, o projeto 
será ampliado com a coloca-
ção de uma unidade ambu-
lante em Planaltina. 

De acordo com o projeto, o 
ônibus-consultório ficará 
estacionado numa determi-
nada área até que a demanda 
seja atendida. Depois, será 
deslocado para outro setor, de 
modo a completar todo o cir-
cuito da cidade. Nos próxi-
mos dias, o ônibus ficará no 
Centro de Desenvolvimento 
Social (CDS), no Núcleo Rural 
do Rodeador. 

De acordo com a presiden-
te do Integra, Weslian Roriz, o 
projeto se associa aos esforços 
da Secretaria de Saúde em 

atender a popu-
lação do campo 
que, pelas difi-
culdades, fica 
impossibilitada 
de ter um posto 
de saúde próxi-
mo ao local onde 
vive. Weslian 
afirmou que 
além dos atendi-

mentos médicos, os profissio-
nais darão palestras e mostra-
rão vídeos com orientação 
sobre a prevenção de doen-
ças. "Como eles têm dificul-
dade em ir até a cidade, o ôni-
bus significará tranqüilidade 
e saúde", disse. 

O governador Joaquim 
Roriz afirmou que a zona 
rural ainda é pouco assistida 
na área médica e que o pro- 

grama é importante porque 
oferece tratamento perma-
nente para "aqueles que 
fabricam o alimento para 
matar a fome na cidade". 
Roriz ressaltou que o Integra 
não tem fins lucrativos e elo-
giou o programa, que segun-
do ele, é um trabalho de alto 
alcance social. 

Para uma platéia de pes-
soas humildes, Roriz disse que 
encontrou o governo endivi- 

dado, com mais de 200 mil 
desempregados, déficit nas 
áreas de saúde, moradia e edu-
cação. Ele lembrou que pagou 
as dívidas e lançou as princi-
pais obras que vem gerando 
milhares de empregos. 

Ele aproveitou para anun-
ciar a pavimentação da DF-
430, uma reivindicação da 
população local. E afirmou 
que neste ano vai cuidar com 
mais empenho de questões  

sociais. "Além de percorrer a 
área rural, vou andar de rua 
em rua para saber as necessi-
dades da população", afir-
mou o governador. 

Atualmente, Brazlândia 
conta com um Centro de Saú-
de e um posto de Saúde, além 
do posto da área rural de 
Almécegas. A moradora do 
Núcleo Rural do Rodeador, 
Elisângela Lopes da Silva, 18 
anos, conta que não fez o  

retorno ginecológico depois 
do parto do filho Guilherme, 
de seis meses. 

Segundo ela, é difícil con-
seguir marcar consulta no 
posto de saúde. "Se quiser, 
tem de madrugar, mas aqui 
não passa ônibus que vai para 
lá nesse horário", diz. Com  o 
ônibus de atendimento médi-
co, Elisângela afirma que vai 
fazer o preventivo. "Ficou 
muito mais fácil". 

Pro jeto foi 
ideali zado pela 
prime ira-dama 
Wesl ia n Roriz e 
será e stendido 
a Plan altina 


